
 

 

 

                                                   

                                                  

                                                     

                                                    

                                                   

                                                     

Tema ENEM: Desafios da 

participação feminina na 

política brasileira. 
 

 

TEXTOS MOTIVADORES 

 

TEXTO I  

 

ENGAJAMENTO DAS MULHERES NA POLÍTICA BRASILEIRA 
 
A batalha feminina por liberdade, igualdade e participação na política faz parte da 
história das mulheres, que estão em constante busca por respeito da sociedade.  
 
Historicamente, o protótipo cultural de que a mulher deve ser restrita à participação 
em ambientes privados, vem sendo rompido e, gradativamente, tem havido a 
introdução delas nos espaços públicos. A sociedade, em pequenos passos, vem 
aceitando que a mulher, além de deveres, tem direitos e é competente para a vida 
social – consequentemente, também para a vida política.  
 
As mulheres conquistaram o direito a voto há 88 anos. Mais recentemente, em 1988, a 
Constituição Federal (CF) destacou como objetivo fundamental da República Federativa 
do Brasil a construção de uma sociedade livre, justa, solidária, com a promoção do bem 
de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas 
de discriminação (CF, art. 3º), 1 Foi instituído pelo do Decreto nº 21.076, de 24.02.1932, 
assinado pelo então Presidente Getúlio Vargas. assim como garantiu a igualdade entre 
homens e mulheres (CF, art. 5º, I). 
 
Depois, por meio do Decreto nº 4.377/2002, o Brasil ratificou a Convenção sobre a 
Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra a Mulher, aderindo ao 
compromisso de: (i) adotar medidas especiais de caráter temporário destinadas a 
acelerar a igualdade de fato entre o homem e a mulher não serão consideradas 
discriminação (Decreto nº 4.377/2002, art. 4º, 1); (ii) tomar todas as medidas 
apropriadas para modificar os padrões socioculturais de conduta de homens e 
mulheres, com vistas a alcançar a eliminação dos preconceitos e práticas 
consuetudinárias e de qualquer outra índole que estejam baseados na ideia da 
inferioridade ou superioridade de qualquer dos sexos ou em funções estereotipadas de 
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homens e mulheres (Decreto nº 4.377/2002, art. 5°, item “a”; e, (iii) desenvolver 
medidas apropriadas para eliminar a discriminação contra a mulher na vida política e 
pública do país (Decreto nº 4.377/2002, art. 7º). Atualmente, as cidadãs brasileiras 
representam 52% do eleitorado brasileiro; e, segundo o IBGE, há 6 (seis) milhões de 
mulheres a mais que homens no Brasil. 
 
Mesmo assim, a participação efetiva da mulher na política ainda é pequena. De 1932 
até 1992 (60 anos), as mulheres brasileiras conseguiram obter, no máximo, 7% das 
cadeiras do Poder Legislativo municipal. Em 1994, as mulheres representavam 8% das 
Assembleias Legislativas do país; e, 6% da Câmara Federal. 
 
[...] 
 
Constatações dessa natureza, entre outras desencadearam a recomendação da Missão 
de Observação Eleitoral da Organização dos Estados Americanos (MOE/OEA), ocorrida 
nas eleições de 2018, de que a Justiça Eleitoral brasileira atue em prol do aumento da 
efetiva participação das mulheres no cenário político.  
 
Então, esse conjunto de circunstâncias, resulta na conclusão de que existe urgente 
necessidade de adoção de práticas que efetivem as ações afirmativas, no intuito de 
incrementar a voz ativa do gênero feminino, inclusive nos ambientes de tomada de 
decisões, fortalecendo, assim, valores e princípios de equidade de gênero. 
 

Fonte: http://www.mpf.mp.br/pr/sala-de-imprensa/docs/participacao-feminina-na-politica-1.pdf. Acesso em 04 de abril de 2021 

(adaptado). 

 

TEXTO II  
 

Baixa representatividade de brasileiras na política se reflete na Câmara 

A baixa representatividade das mulheres brasileiras na política se reflete também na 
ocupação de cargos de poder dentro da Câmara dos Deputados. Das 25 comissões 
permanentes da Casa, apenas 4, ou seja 16%, serão presididas por mulheres neste ano. 

Segundo o Mapa Mulheres na Política 2019, um relatório da Organização das Nações 
Unidas e da União Interparlamentar divulgado neste mês, no ranking de 
representatividade feminina no Parlamento, o Brasil ocupa a posição 134 de 193 países 
pesquisados, com 15% de participação de mulheres. São 77 deputadas em um total de 
513 cadeiras na Câmara, e somente 12 senadoras entre os 81 eleitos. 

Fonte: https://www.camara.leg.br/noticias/554554-baixa-representatividade-de-brasileiras-na-politica-se-reflete-na-

camara/. Acesso em 4 de abril de 2019 (adaptado). 

 

 

http://www.mpf.mp.br/pr/sala-de-imprensa/docs/participacao-feminina-na-politica-1.pdf
https://www2.camara.leg.br/deputados/pesquisa/layouts_deputados_resultado_pesquisa?nome=&Partido=QQ&UF=QQ&SX=F&Legislatura=56&condic=QQ&ordem=nome&foto=foto&forma=lista&Pesquisa=Buscar


 

 

 

                                                   

                                                  

                                                     

                                                    

                                                   

                                                     

TEXTO III 
 

 

 
. 

Fonte: https://www.agazeta.com.br/artigos/participacao-da-mulher-na-politica-capixaba-debate-e-

vigilancia-0321. Acesso em 04 de abril de 2021 (adaptado). 

 

 

PROPOSTA DE REDAÇÃO 
 

Considerando as ideias apresentadas nos textos e também outras informações 

que julgar pertinentes, redija uma dissertação em prosa, na qual você exponha seu 

ponto de vista sobre o tema: “Desafios da participação feminina na política 

brasileira”. 

 

Instruções:  

● A dissertação deve ser redigida de acordo com a norma padrão da língua 

portuguesa.  

● Escreva, no mínimo, 20 linhas, com letra legível e não ultrapasse o espaço de 30 

linhas da folha de redação.  

● Dê um título a sua redação. 
 

https://www.agazeta.com.br/artigos/participacao-da-mulher-na-politica-capixaba-debate-e-vigilancia-0321
https://www.agazeta.com.br/artigos/participacao-da-mulher-na-politica-capixaba-debate-e-vigilancia-0321

